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FHC, em Montevidéu: encontro de segunda-feira foi muito positivo, mas não haverá novos convites 

Governo inicia amanhã transição administrativa 
Ministro do Planejamento terá reuniões' 

com coordenadores de programas de 
governo e acesso aos dados do 

Executivo começará a ser liberado 
LILIANA LAVORATTI 

B RASÍLIA — O debate so-
bre a transição com os 
principais candidatos à 

Presidência, iniciado pelo presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso nos encontros de segunda-
feira, terá continuidade na área 
administrativa do governo. O 
ministro do Planejamento, Gui-
lherme Dias, reúne-se amanhã 
em Brasília com os coordenado-
res dos programas de governo 
dos quatro principais candida- 

tos para tra-
çar um qua-
dro sobre o an-
damento da 
máquina go-
vernamental 
e as priorida-
des de cada se-
tor. O acesso 
aos dados do 
governo come-
çará a ser libe-
rado e será 

ampliado em novembro, para a 
equipe do presidente eleito. 

Ao contrário dos encontros 
entre Fernando Henrique e os 
quatro candidatos mais bem po-
sicionados, as reuniões de ama-
nhã serão dedicadas exclusiva-
mente às questões administrati-
vas. Serão abordados especial-
mente programas e projetos 
que vão exigir tratamento prio-
ritário do novo governo, inde-
pendentemente do presidente 
que for eleito. Os temas da con-
juntura econômica, explicam 
os assessores do 
Palácio do Pla- 
nalto, já foram 

	

tratadas pelos 	DIAS 
presidenciáveis 

	

com Fernando 	CARA 
Henrique. 

	

Dias terá en- 	VERB 
contros separa- 

	

 com cada 	CERTAS 
um dos coordena- 
dores dos progra- 
mas de governo. Confirmaram 
presença Antônio Pallocci, que 
cuida da plataforma de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), o pro-
fessor Mangabeira Unger, que 
assessora Ciro Gomes (PPS), o 
prefeito licenciado de Vitória, 
Luiz Paulo Vellozo Lucaz, que 
deixou o cargo para ajudar Jo-
sé Serra (PSDB), e Tito Ryff, as-
sessor econômico de Anthony 
Garotinho (PSB). 

Apesar do caráter técnico 
desses encontros, o governo de-
ve apontar a necessidade de 
manter alguns gastos — especial-
mente de obras do "Avança 
Brasil", consideradas pela equi-
pe atual como essenciais para o 
desenvolvimento social e da in-
fra-estrutura física. A intenção  

é apresentar uma série de pro-
gramas que estão sendo imple-
mentados e não devem sofrer 
descontinuidade, como a dupli-
cação da BR-101, a rodovia do 
Mercosul. "Vamos mostrar as 
oportunidades e necessidades 
de investimentos no País que 
poderão ser aproveitadas tanto 
pelo setor público quanto pelas 
empresas privadas", afirmou 
Dias. "Quem sentar na cadeira 
de ministro do Planejamento 
não vai começar do nada, pois 
terá um completo levantamen-
to das potencialidades e desa-
fios de cada região brasileira." 

Ele e o secretário de Planeja-
mento e Investimentos Estraté-
gicos do Ministério do Planeja-
mento, José Paulo Silveira, vão 
expor as etapas de elaboração 
do Plano Plurianual (PPA) pa-
ra o período de 2004 a 2007, on-
de o próximo governo planeja-
rá seus investimentos para três 
anos e para o primeiro da ges-
tão seguinte. Para cumprir o 
prazo previsto na legislação e 
enviar a proposta do PPA ao 
Congresso no fim de agosto de 
2003, sua elaboração terá de co-
meçar logo após a posse. 

Interlocutor — Na prática, a 
preparação do PPA já come- 
çou, com um estudo das oportu- 
nidades de investimentos no 
País. Por isso, Silveira será no- 
meado interlocutor deste gover- 
no junto aos coordenadores de 
programa dos candidatos. A 
idéia é disponibilizar um con- 

junto de informa- 
ções gerenciais 
dos 365 progra- 

QUE R 	mas de governo, 
especialmente 

LATIR 	das 53 priorida- 
des estratégicas 

AS DE 	do "Avança Bra- 
sil" 2000-2003. 

OBRAS 	O trabalho téc- 
nico-administra- 
tivo da transição 

de governo será coordenado pe-
lo ministro-chefe da Casa Civil, 
Pedro Parente. Além deste tipo 
de reunião de ministros com os 
coordenadores dos programas 
de governo dos candidatos, o 
governo porá à disposição de as-
sessores específicos das princi-
pais campanhas presidenciais, 
a partir de setembro, relatórios 
sobre andamento de obras e exe-
cução de programas. 

A ordem do presidente Fer-
nando Henrique é dar a maior 
transparência possível aos can-
didatos nesta fase da campa-
nha eleitoral, ampliando o aces-
so aos dados e a troca de infor-
mação a partir de 1.° de novem-
bro, já com a equipe de transi-
ção do presidente eleito. 


